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    Enquanto alguns desistem, outros buscam sua força interior para encontrar uma saída, sendo obrigadas a encararem seus medos, dando voz a instintos adormecidos.


  




  

    capítulo 1




    ALEX




    – Rápido! Rápido! Eles estão acordando!




    – Não podemos ainda, ainda não está pronta!




    – Por que a demora? A incompetência de vocês atrapalha?




    – Está quase tudo pronto, chefe, apenas alguns…




    Alex começa a acordar, seus olhos estão pesados demais para abrirem e seu corpo está paralisado.




    Estou morto?




    Lentamente Alex começa a se lembrar da noite anterior em que tudo se parece um grande e confuso sonho: lembra­-se de estar em uma festa com os amigos, único solteiro devido ao seu grave problema de comunicar­-se com mulheres, alguns colegas de faculdade e sua irmã.




    Ou morri ou estou com a pior ressaca já vista neste mundo.




    Alex começa a ouvir vozes conversando em um tom baixo, como se demonstrassem preocupação e não quisessem acordá­-lo; as palavras “novatos”, “azar” e “sobrevivam” eram apenas escutadas e logo perdidas em seu cérebro. Ele permaneceu em estupor até ouvir um grito feminino seguido de uma luz branca. Os olhos pesados abriram só um pouco, mostrando uma luminosidade de nascer ou pôr do sol, seu corpo só teve força para rolar no chão e encarar a grama onde estava caído. Sua movimentação foi o suficiente para os sussurros pararem e todos prestarem atenção nele. Alex lembrou­-se da presença de pessoas, então se virou de barriga para cima e ergueu a cabeça, conseguindo enxergar mais três corpos caídos perto de si e cinco pessoas de pé próximas aos corpos: a oito metros à sua direita havia um homem um pouco mais velho que ele, porém mais forte; na frente de todos os corpos, havia um jovem, talvez vinte anos, preocupado e ansioso; uma mulher jovem com o rosto selvagem, nervoso e desconfiado parecia pronta para atacar; e, no meio, um idoso com um sorriso amigável e preocupado, conversando baixo com o mais jovem; bem na esquerda de todos, havia outro homem idêntico ao jovem que estava à sua direita, Alex perguntou­-se se não eram irmãos gêmeos antes de desmaiar.




    Era de tarde quando acordou, olhou bem ao redor e viu que estava sozinho em um pequeno quarto com três camas encostadas na parede e três baús na parede da frente, o espaço de circulação era pequeno e em apenas uma das paredes um buraco fora aberto para entrada de ar e luz. Ao lado dos baús havia a porta e uma mesa com um balde com água e pequenas canecas de madeira. Bebeu um pouco daquela água para matar a sede. Antes de sair, olhou para si e percebeu que suas roupas eram as mesmas da noite anterior, então concluiu que a festa não era um sonho. Com pouca força e sentindo­-se tonto, esforçou­-se para manter­-se em pé e saiu pela porta.




    – Olá, jovem – disse uma voz vinda de outro cômodo da casa.




    Alex levou um susto, mas logo se recompôs.




    – Olá! – ele quase gritou.




    – Por favor, venha até mim que temos que conversar, só falta você.




    Alex seguiu por um corredor e entrou em uma grande sala, notando um espaço amplo para reuniões. A porta de entrada era só a inexistência da parede, havia corredores para outros cômodos e viam­-se pequenos bancos de madeira em círculos – havia três círculos formados com seis bancos cada e um círculo maior com dez bancos – e, timidamente, Alex sentou­-se junto do idoso e de outro homem e uma mulher mais velhos em um dos círculos menores.




    – Olá, jovem – disse o idoso, com o sorriso amigável sempre no rosto. – Meu nome é Tadeu e estes são Daniela e Carlos. Qual é seu nome?




    – A­-Alex – gaguejou.




    – Prazer em conhecê­-lo – murmuraram Daniela e Carlos.




    – Sinto informar a vocês que a outra moça não sobreviveu – disse Tadeu. Alex percebeu que seu sorriso amigável continuava. – Infelizmente é comum acontecer fatalidades quando vocês aparecem, não sabemos como evitar que isso ocorra.




    – Co­-como assim aparecemos? – perguntou Daniela tremendo de medo.




    – Bem, não sei uma forma simples de dizer isso, mas todas as pessoas desta vila simplesmente apareceram aqui. Compreendem?




    Tadeu esperou a confirmação antes de continuar, todos apenas assentiram com a cabeça.




    – Não se conheciam antes, não possuem ligação alguma, são de estados diferentes, concluímos que chegam aqui aleatoriamente. Somos todos azarados! Eu realmente gostaria de dar mais explicações a vocês, mas não as tenho. Temos passado anos aqui sempre tentando viver em harmonia, mas parece que, quando as coisas estão indo bem, acontece algo para provocar desordem. Ou faltam alimentos ou somos atacados durante a noite por sombras e mortes estranhas e coisas bizarras acontecem!




    Alex tentou assimilar tudo o que Tadeu dizia. Não encontrava motivos para o idoso mentir, apesar de ser algo impossível acreditar em vila assombrada.




    – Esta vila é amaldiçoada e até hoje nunca conseguimos impedir acontecimentos bizarros! – esbravejou Tadeu. – Vamos torcer para que não ocorra algo assim novamente e que nós descubramos algo importante para o bem de todos, o mais rápido possível.




    Nesse momento, Daniela, Carlos e Alex estavam com o coração saltando pela boca e com a cabeça cheia de perguntas, porém Tadeu não dava sinais de que iria parar de falar pelo menos nas próximas horas.




    – Por isso precisamos ser fortes! Todos vocês são muito bem­-vindos aqui e terão uma função a ser escolhida para o melhor funcionamento da nossa pequena vila. E não pode escapar das responsabilidades, tá? Quem administra as tarefas é o Eduardo e ele vai escolher o trabalho de vocês e como cada um vai ajudar a nos tornarmos mais fortes e unidos. O irmão gêmeo dele, Fernando, é o responsável pela segurança de todos, e ele vai ensinar vocês a se defenderem caso algo ataque a vila, como já aconteceu.




    Esse cara é doido, não pode ser verdade algo assim. Não sei por que ele quer nos assustar, mas vai pagar caro se estiver mentindo.




    – A jovem Andressa vai ajudar vocês a caçar animais, identificar frutas e pescar, e eu não a incomodaria caso fosse vocês, dizem que os ferimentos no rosto dela são decorrentes da luta contra um urso, apesar de ninguém ter visto algo muito maior que um coelho por aqui. Brincadeiras à parte, o Ezequiel vai precisar de ajuda com os animais, temos cavalos para nos ajudar na locomoção e ovinos para alimentação. Já a Daniela aqui disse que vai substituir o antigo construtor, que infelizmente foi vítima de uma das coisas bizarras que acontecem por aqui. E, por último, eu, minha função é tentar organizar da melhor maneira todos os moradores e dar apoio a todos os novatos.




    Quando Alex achou que o velho finalmente iria fechar a boca, Tadeu falou em um tom baixo como se não quisesse ser ouvido.




    – Por favor, não hesitem em conversar comigo caso algo esteja incomodando, estou aqui para ajudar a todos e sei como a adaptação ao nosso estilo de vida pode ser demorada.




    Vamos, véio, para de falar…




    – Agora se sintam à vontade para conhecer as pessoas e nossa linda vila. Vou lhes mostrar rapidamente o lugar. Vocês vão começar as atividades amanhã, então aproveitem o dia de hoje e tentem se recuperar da viagem.




    Quando Tadeu finalmente parou de falar, ele se levantou e fez sinal para que os outros fizessem o mesmo, então acompanhou os novatos até a saída da grande cabana onde estavam. Lá fora, Alex finalmente percebeu a construção rústica de onde saíra: a grande cabana era a única construída de forma mais habilidosa, formada por grandes troncos deitados e amarrados entre si, com o telhado feito de folhas largas de uma planta presente perto da entrada da mata à esquerda da cabana e com chão. Já as outras cabanas, onde moravam as pessoas da vila, eram mais simples, construídas com caules grossos de plantas e telhado do mesmo tipo de folha, mas muito menores; a maior casa devia ter espaço para quatro camas e só, não havia chão, apenas terra batida. Os recém­-chegados acompanharam Tadeu pela vila, todas as cabanas de moradia eram próximas e estavam em volta de uma grande árvore, uma das maiores já vistas por Alex em toda sua vida.




    A caminhada seguiu pelo caminho contrário à floresta, em direção a um grupo de pessoas que estavam discutindo.




    – Essas coisas sempre acontecem por aqui… – murmurou Tadeu enquanto seguia em frente, dedicado a terminar com a farra.




    Chegando mais perto do grupo, Alex reconheceu a jovem com as marcas de garras de urso, Andressa, discutindo com mais quatro pessoas, entretanto Alex não sabia quem eram eles, pois não estavam presentes quando acordou na vila. Além de Andressa, a outra mulher era mais nova que Daniela, mais alta e mais magra, estava procurando confusão e a encontrou. Os homens tinham idades variadas e gritavam mais alto; o homem mais velho estava prestes a explodir, seus vasos sanguíneos saltavam pelo pescoço e testa enquanto os dois homens restantes tentavam acalmar a situação. O clímax da discussão ocorreu segundos antes de os novatos e Tadeu chegarem mais perto, quando o homem mais velho deu um soco no rosto do mais novo e um chute na barriga do outro e agarrou Andressa pelo pescoço, o último erro de sua vida; pelo calor do momento, o homem esqueceu uma característica marcante sobre a caçadora: sempre andava armada, e uma das mãos dela foi rapidamente para trás.




    – Não! – gritou Tadeu desesperado, mas foi em vão.




    Andressa achou o lugar exato onde escondia um dos seus amigos, um punhal leve e afiado, entre a saia e a camiseta de couro leve que estava vestindo, e bastou um golpe preciso do punhal para o homem gritar, largar o pescoço dela e segurar o local do corte. Uma fissura de quinze centímetros jorrando sangue foi aberta na parte inferior do antebraço do homem, que nada pôde fazer quanto ao ferimento; sua última ação foi encarar Andressa com os olhos já sem brilho e murmurar suas últimas palavras.




    – Vadia…




    – Por que você fez isso? Doida! Idiota! – gritou a mulher mais velha, mas ela não estava desesperada.




    – Por que você acha que eu fiz? Ele ia me matar, e para de agir assim! Você causou a morte dele e agora acha que sendo falsa não terá o sangue dele em suas mãos? Eu apenas fiz o seu trabalho.




    – Cala a boca! Eu nunca desejaria a morte de alguém! – Então a mulher começou a chorar e saiu correndo de perto do corpo.




    O grupo chegou quando a mulher estava saindo, Tadeu foi rápido para prendê­-la, entretanto não teve forças e a mulher o empurrou. Alex rapidamente segurou o idoso e Carlos agarrou com toda sua força o punho da mulher.




    – Aonde pensa que vai? – perguntou Carlos.




    – Me deixa! – gritou a mulher como se fosse a única vítima da situação toda, entretanto só fez Carlos usar mais força.




    Tadeu agradeceu a Alex e dirigiu­-se lentamente em direção ao grupo, os olhos fixos em Andressa, que fingiu não perceber a aproximação do grupo de novatos.




    – Henrique, por favor, vá correndo chamar Eduardo ou Fernando e traga um deles aqui para ajudar Alessandro a retirar o corpo.




    – Sim… – O jovem saiu correndo em direção à praça em busca de um dos homens. Alex se deu conta de que ele estava presente quando acordou no gramado.




    O homem mais velho, que levara o chute, arregalou os olhos para Tadeu. Claramente não gostou da ideia de carregar o corpo.




    – Eles devem estar no galpão! – gritou Andressa.




    Henrique parou. Pensou se a caçadora estaria brincando ou falando sério e decidiu ir pelo caminho ao qual Tadeu e o grupo de novatos se direcionavam.




    – Então… – Tadeu foi o primeiro a começar a falar. – Alguém me conta o que aconteceu aqui?




    – Foi simples, o idiota agarrou meu pescoço, eu me defendi e o matei. Simples, né? Posso ir embora? – retrucou Andressa sem vontade.




    – Claro que não! – esbravejou Tadeu. – Só vão sair daqui quando me contarem o que aconteceu desde o início!




    Os envolvidos na discussão trocaram olhares e permaneceram em silêncio. Toda a situação estava tirando a paciência de Tadeu, que já não sorria mais, dando lugar a um rosto sério e carrancudo, sem sinais daquele idoso bondoso que Alex tinha como imagem.




    A situação conseguiu piorar quando o corpo teve espasmos e Daniela se assustou, desmaiando em cima do falecido. Andressa não se segurou e caiu na risada, Carlos foi rápido e retirou Daniela de cima do corpo e a puxou até uma árvore, onde a sentou e ficou abanando seu rosto. Todos observaram a cena com cara de nojo, pois havia muito sangue no rosto dela. Andressa aproveitou a oportunidade e escapou em direção à grande árvore. Nesse momento, Henrique e um dos gêmeos chegaram sem fôlego e sem entender o que estava acontecendo.




    Tadeu aproveitou a chegada dos dois e chamou a atenção para si.




    – Muito bem – começou a falar Tadeu. Alex ficou com medo de que novamente o idoso não parasse de falar. – Obrigado, Henrique, por chamar Fernando e obrigado, Fernando, por vir o mais rápido possível. Quero começar falando sobre a possibilidade da remoção do corpo. Fernando, alguma chance de usá­-lo para atrair as feras para longe da vila?




    Como ele sabia qual dos gêmeos era?




    – Olha, agora está meio tarde, seria melhor amanhã bem cedo, mas temo que deixar o corpo até amanhã acabe atraindo­-as para cá. Minha sugestão é cortar o corpo, armazenar as partes em caixas e baús e enterrar tudo rapidamente. Amanhã levamos até o local onde a jovem foi enterrada ontem.




    – Ontem?! – gritou Alex. – Como assim ontem?




    – Meu jovem, você dormiu muito desde que chegou aqui, não me culpe se o apelidarem de algo como “Bicho­-preguiça” – respondeu Fernando.




    Alex ficou vermelho e achou melhor não contestar, apenas olhou para o chão.




    – Vou chamar meu irmão e daremos um fim ao corpo. Mas, afinal, o que aconteceu e como ele morreu? – perguntou Fernando.




    – Você viu Andressa correndo, não viu? – questionou Tadeu.




    – Vi…




    – Então isso responde à sua pergunta sobre como ele morreu. O que aconteceu para ela matá­-lo eu ainda não sei. Quando terminarem com o corpo, enterrem atrás do galpão, onde a terra é mais macia, e vão descansar porque amanhã cedo quero que levem o corpo embora. Não podemos arriscar!




    – Certo! Estou indo! – afirmou Fernando.




    Ele saiu em busca do irmão e o principal motivo da conversa finalmente começou a ser desenrolado sob olhos e ouvidos atentos do ancião.




    – Muito bem, Manuela, comece a contar e sem enrolar! – disse Tadeu encarando a mulher.




    – Eu estava comentando com os dois que a carne da caça estava estranha, senti um gosto amargo insuportável, mas eles me chamaram de fresca e disseram que estava com o gosto normal. Então insisti que estavam colocando veneno na minha comida porque supostamente eu sou insuportável!




    Sim, você é!




    – Eu os ouvi dizendo isso de mim outro dia e logo depois o gosto da carne ficou estranho. – Então Manuela começou a chorar.




    Nossa! Mal a conheço e já sinto que é falsa.




    – Manuela, acalme­-se, por favor – murmurou Henrique, que queria sentir­-se útil naquela situação toda.




    – Henrique – Tadeu dirigiu­-lhe o olhar –, acredito que você já fez o possível ou há algo importante que gostaria de relatar?




    – Não, senhor, eu estava colhendo algumas frutas quando ouvi os primeiros gritos e decidi vir, mas a discussão já estava pegando fogo. E, para ficar claro, eu e Alessandro chegamos quase ao mesmo tempo, ele um pouco depois.




    Alessandro assentiu para confirmar.




    – Obrigado, Henrique, pode voltar às suas atividades ou vá ver esse machucado.




    Na confusão toda, Henrique não parecia sentir a dor física do soco, entretanto estava inchado e muito vermelho.




    Henrique assentiu com a cabeça e dirigiu­-se ao pomar; enquanto Tadeu observava o rapaz tomar distância, Fernando e Eduardo chegavam. Eles carregavam uma espécie de maca improvisada feita do mesmo caule usado nas cabanas, e a parte do meio era feita das mesmas folhas usadas nos telhados.




    – Cuidado com o sangue – alertou Carlos, agachado ao lado de uma Daniela consciente. – Acho que tem muito e não queremos outro acidente.




    Daniela riu de forma irônica e deu um leve tapa no peito de Carlos. Os gêmeos colocaram o corpo muito ensanguentado na maca e seguiram em direção ao galpão. Alessandro os acompanhou.




    – Voltando ao assunto da discussão, foi por culpa de comida que aquele homem morreu? – perguntou Tadeu apontando para os gêmeos carregando o corpo.




    – Olha, senhor, eu comentei sobre a possibilidade do veneno, então me acusaram de estar mentindo e me chamaram de ingrata! Eu não ia deixar barato e disse que, se eles fizessem o trabalho deles da forma certa, sem a intenção de me matar, eu não iria comentar com eles sobre a forma de alimentar a todos nós.




    – E você tem provas de que eles queriam te envenenar?




    – Eu tenho! Ouvi eles conversarem sobre como sou insuportável.




    Isso não é prova alguma! Apesar de ser verdade.




    – Mas isso não prova nada, nem é evidência. Comentar sobre as pessoas é permitido ainda – disse Tadeu.




    – Mas não acha estranho comentarem algo sobre eu ser insuportável e a comida ficar com gosto estranho? – perguntou Manuela chocada.




    – Não. Eles podem muito bem ter comentado sobre isso várias vezes sem você ter ouvido.




    – Está me chamando de insuportável?




    – Não estou te chamando de nada, só disse que esta pode ter sido a primeira vez que você ouviu e o gosto foi coincidência. Além disso, se eles quisessem te matar, já teriam feito isso sem dificuldade alguma.




    – Eles não poderiam me matar porque iria levantar suspeitas.




    – Mas ninguém sabia disso. Agora chega, tenho uma leve desconfiança do motivo de o sabor estar diferente. Quero saber por que ele te atacou.




    – Pois então, eu ameacei contar tudo ao senhor antes de o veneno fazer efeito e me matar, mas nenhum dos dois gostou da ideia e me ameaçaram de vez. Entretanto, Andressa disse que isso não aconteceria se o falecido cuidasse da comida caçada da maneira correta. Ele ficou irritado e Henrique chegou nessa hora para tentar acalmar a todos, sem sucesso. Apesar de chegar depois, Henrique ouviu a conversa e comentou sobre o gosto normal da carne, e eu pirei porque minha teoria estava certa.




    – Não enrola! – gritou Tadeu completamente sem paciência. – E sua teoria não faz sentido!




    – Desculpa, estou tentando! – justificou­-se Manuela. – O falecido nos chamou de ingratas, Andressa não deixou barato e falou para ele caçar a própria comida, mas ele não gostou e se irritou muito, discutiu ainda mais, atraindo Alessandro para cá, depois não aguentou a provocação de Andressa e atacou o pescoço dela, e então…




    – Sim, sim, a partir desse momento eu vi tudo. Obrigado por contar todos os detalhes, amanhã me pronunciarei a respeito desse incidente e sobre o motivo do gosto da carne.




    Manuela ficou parada, não acreditando na impunidade da assassina de seu colega de vila. Tudo o que restava do falecido na vila era uma poça de sangue escuro sendo sugada pela terra enquanto o corpo dele era cortado de uma forma inumana pelos gêmeos. No fundo, ela sabia da agressividade de Andressa e se arrependeu de como desenrolou a confusão, mas era a vida dela contra a vida de um deles.




    Tadeu despediu­-se de Manuela e disse que fosse visitá­-lo mais tarde para contar como se sentia e se havia algo a ser feito para animá­-la. Rapidamente ele seguiu em direção ao galpão; a construção mais antiga e feia da vila, onde a madeira já havia perdido o brilho, o telhado não sabia o significado de manutenção e havia grandes buracos, além de as laterais estarem encardidas de terra nas partes mais baixas e o portão feito de madeira mais leve estar, literalmente, caindo aos pedaços. A dúvida consumia Alex, ele estranhava a conclusão silenciosa de Tadeu.




    Como ele chegou a alguma conclusão? Será que ele está certo?




    Como se lesse pensamentos, Tadeu parou de caminhar, inclinou a cabeça para a frente e deu uma calma inspirada, ele não queria tomar decisões precipitadas, mas queria avisar aos novatos sobre os perigos enfrentados por todos e decidiu ir aos poucos.




    – Muito bem, novatos, sabem como eu cheguei à conclusão?




    Tadeu esperou os novatos dizerem algo, mas só obteve como resposta cantos de pássaros e barulhos de insetos.




    – Muito bem – continuou ele. – Acredito que esta foi mais uma das coisas bizarras daqui.




    Os novos azarados entreolharam­-se. Cada vez mais os mistérios da vila eram estranhos, não entendiam como acontecimentos bizarros resultariam em mortes causadas por outras pessoas.




    – Novamente o silêncio, é? – ironizou Tadeu. – Eu explico: a ilha sabe do comportamento estúpido de Manuela, da irritabilidade do falecido e da agressividade de Andressa, provocando a discussão. A ilha queria ele morto por algum motivo ou, espero estar muito enganado, por diversão.




    ILHA?!




    – Como assim ilha? – perguntou Alex. – E por que vocês não o chamam pelo nome?




    Tadeu sorriu em resposta.




    – Mais tarde falo mais sobre isso.




    Daniela se segurou em Carlos, estava pálida e parecia prestes a desmaiar novamente. Carlos a amparou com rapidez e a ajudou a se sentar na grama. Alex não acreditava no que ouvia e no que estava vendo: o idoso ainda com um sorriso amigável.




    Ele acabou de ver uma pessoa ser assassinada e conta teorias doidas sobre o lugar onde estamos e consegue sorrir.




    – Algum dia vou fazer vocês dizerem algumas palavras – brincou Tadeu. – Enquanto isso, venham conhecer Eduardo e Fernando.




    – Hã… Será que podemos esperar um pouco? – perguntou Daniela ainda pálida no chão. – Ainda mais se tiver sangue naquele galpão.




    – Vamos aguardar um pouco, sim – respondeu Tadeu, com um sorriso.




    O idoso pensou na possibilidade de haver sangue espalhado e entrou sozinho no galpão; quando voltou, os gêmeos o acompanhavam.




    Como Alex esperava e agora via com mais clareza, os gêmeos eram decididamente idênticos e não havia algo para ajudar a diferenciar cada um. Até o corte de cabelo era o mesmo. E, julgando pelas manchas de sangue nos braços, peito e rosto, a situação lá dentro era idêntica a um filme de terror.




    – Muito bem, novatos! Estes são Fernando e Eduardo.




    – Eu sei: foi chato como nos vimos das duas últimas vezes, mas espero não passar mais por isso com vocês – declarou um dos gêmeos, talvez Fernando.




    – Espero não repetir o que aconteceu hoje, mas finalmente é bom sermos apresentados oficialmente – disse Eduardo, ou talvez Fernando.




    – O Eduardo aqui – retrucou Tadeu colocando a mão sobre o ombro do gêmeo à direita – vai esperar vocês amanhã cedo para levarem o corpo e, se voltarem vivos, vai mostrar as tarefas.




    – Calma aí, seu velhote, não vai querer espantar eles já no primeiro dia. Lembra­-se daquele casal de adolescentes? Será que estão vivos por aí?




    – Eu lembro, mas ouvi dizer que foram comidos vivos pelos ursos na floresta – respondeu Fernando, entrando na brincadeira.




    – Ursos? Eu pensei ter ouvido falar sobre canibais – disse Eduardo fazendo força para não rir.




    – Ei! Isso não é engraçado! – gritou Carlos, ainda preocupado com Daniela.




    – Estou bem! Para de se preocupar tanto comigo, parece meu pai… – retrucou Daniela levemente irritada com o comportamento protetor de Carlos.




    Alex sentiu em si quando Daniela se irritou com Carlos; afinal ele estava muito assustado em um local desconhecido. Sem amigos e sem ninguém para conversar, acabou descontando o medo de ficar sozinho, mantendo­-se sempre ao lado de Daniela. Ele a viu e logo sentiu um interesse físico na mulher loira de olhos azuis, formada em engenharia civil, muito inteligente e, aparentemente, simpática. Ele esperava sair da ilha o quanto antes, entretanto, sem saber quanto tempo iria permanecer e se seria aceito pelos outros moradores, tentou uma aproximação mais afetiva com a mulher passando pela mesma situação. Carlos sentiu­-se estranho, perguntou­-se se estava sendo precipitado e nem sabia como Daniela vivia antes da ilha.




    Ao menos ele fala com mulheres.




    – Desculpe­-me – murmurou Carlos.




    – Só me deixe em paz, eu sei me cuidar, ok?




    – Hã… Tá.




    – Os dois pombinhos aí, prazer em conhecer vocês – disse Eduardo, e dessa vez foi Fernando quem fez força para não rir.




    – Prazer. – Fernando acenou tentando ficar sério.




    – Eu estou dando uma volta com eles pela região, tentando evitar uma segunda impressão marcante como a primeira. Vocês viram Ezequiel por aí? Só falta ele dos responsáveis.




    – Acho que alguns cavalos fugiram, e ele saiu correndo atrás, foi engraçado – disse Fernando.




    – Engraçado mesmo – complementou Eduardo.




    – Então, sabem a última direção por onde ele correu? – Tadeu voltou a perder a paciência com os moradores; definitivamente aquele não estava sendo um bom dia.




    – Alguns cavalos foram por aqui – disse Eduardo apontando com as duas mãos para direções opostas.




    – E outros por ali, ele eu não lembro – complementou Fernando, apontando para dois sentidos diferentes.




    – Chega disso… – disse Tadeu indo para longe dos gêmeos.




    – Nós devemos segui-lo? – perguntou Carlos, e, dessa vez, deixou Daniela se levantar sozinha.




    – Poderia ter me ajudado a levantar, né? – falou Daniela irritada.




    – Mulheres… – murmuraram os gêmeos ao mesmo tempo.




    – Venham! – gritou Tadeu, perdendo a paciência com todos.




    Os três novatos correram em direção a Tadeu e permaneceram em silêncio até estarem distante dos gêmeos.




    – Entendem por que aqui precisa de alguém para botar ordem? Só querem saber de piadinhas! Se eu não estivesse aqui desde sempre, talvez estivessem todos mortos!




    Desde sempre?




    – Senhor, como assim desde sempre? – perguntou Carlos.




    – Esqueci­-me desse detalhe – começou Tadeu; Alex estremeceu. – Escutem bem, eu fui uma das primeiras pessoas a ter o azar de aparecer aqui. Quando cheguei, havia apenas outras cinco pessoas, era uma vila bem pequena. Funcionava de um modo simples: quatro pegavam comida e os outros dois pegavam água, porém tudo mudou quando eu e os outros três fomos caçar e, quando voltamos, encontramos as duas mulheres responsáveis pela água mortas. Elas estavam deitadas, uma ao lado da outra, uma única perfuração no coração, não tentaram se defender, não lutaram pela vida, simplesmente se entregaram ao destino cruel.




    – Nossa, que horror – disse Daniela, baixinho.




    – Foi horrível! Nunca tínhamos visto uma cena tão cruel e desnecessária. E nós estávamos juntos o tempo inteiro, e elas não tinham uma faca ou algo para cometer suicídio, então chegamos à conclusão de assassinato. Por quem? Nunca descobrimos.




    Daniela começou a tremer novamente e Carlos a deixou, não iria passar pela mesma situação de antes. Tudo dito por Tadeu parecia assustar a todos, aquele senhor do sorriso amigável era o mistério maior, e Alex não queria saber o porquê de estar na ilha ou de ter sido selecionado para estar lá, a vontade de resolver o enigma do homem sinistro na frente dele, e à frente de toda a vila, era enorme. Havia algo de muito errado.




    O trio seguia Tadeu para dentro da floresta, a escuridão já começava a tomar conta do céu, porém o ancião parecia ter decorado o caminho.




    – Ficamos alguns meses montando guarda para dormir, cuidados redobrados para caçar e passamos a montar armadilhas para pessoas em volta da vila. E, depois de todo nosso esforço e paranoia, as primeiras pessoas a aparecer na vila foram azarados como eu e vocês. Entendem meus motivos para ser tão cuidadoso, e ao mesmo tempo tão frio, para com tudo o que acontece na vila?




    – E o que aconteceu com todos eles? – perguntou a voz medrosa e desesperada de Daniela.




    – Por alguns meses vivemos tranquilamente, então alguns morreram em acidentes de caça. Sim, é possível morrer caçando coelhos. Apenas dois morreram de morte natural, eu acredito. E, por último, vimos nossos companheiros morrerem na nossa frente em brigas bobas, por motivos estúpidos, algo despertava o lado mais assassino e sanguinário nas pessoas, resultando em lutas mortais entre si.




    Se ele diz a verdade, foram anos cruéis mesmo.




    – Como o senhor sobreviveu? – perguntou Carlos interessado em cada detalhe da conversa.




    – Foi difícil, vi a morte várias vezes, entretanto sorte e competência me mantiveram vivo por muito tempo. Aqui é natureza na forma mais bruta, ou você aprende a sobreviver ou morre, não tem meio­-termo. Mas não se preocupem, pois Fernando treinou todos os habitantes daqui e a maioria tem se saído muito bem.




    O caminho na floresta dava adeus aos sons da vila, e barulhos da natureza eram ouvidos pelos quatro. Grilos, pássaros, árvores balançando e água descendo a correnteza.




    – A maioria? – perguntou Alex desconfiado.




    – Sim, a maioria. Você não viu alguém morrer hoje?




    Alex percebeu que a ficha ainda não havia caído, ele realmente presenciara a morte de alguém poucos minutos atrás e preferiu negar tudo de ruim visto em um curto período de tempo para não acreditar na realidade da ilha, como se ele fosse acordar em algum instante.




    – Alex! Alex! – chamou Tadeu.




    – Oi, oi, hã?




    – Acorda – pediu Carlos.




    – Me desculpem, eu realmente vi alguém morrer hoje e não parece verdade. Só isso.




    – Torça para não se acostumar com isso, infelizmente eu já me acostumei. Se me perguntar os nomes dos meus amigos mortos, não vou saber responder a metade. Presenciar tantas mortes, algumas brutais, deixou­-me frio.




    – E você não tem medo de ser o próximo?




    – Não. Não tenho. A ilha tem um sistema estranho de quem deve sobreviver: a partir dos quarenta anos você ganha um enorme alvo nas costas. O falecido tinha quarenta e um, sabia do alvo e, mesmo assim, agia daquela maneira, por isso eu disse ter suspeita do motivo do gosto estranho na comida da Manuela.




    Ele não pode estar falando sério.




    – Mas, senhor, você tem bem mais de quarenta! – exclamou Daniela.




    – Sim, Daniela, eu tenho setenta e oito, para ser exato – esclareceu Tadeu –, mas não há outra pessoa com mais de quarenta na vila. E sempre teve alguém da terceira idade, até morrer de causas naturais, então não estou preocupado.




    – Então aqueles dois mortos de causas naturais, eles eram as pessoas mais velhas da vila? – deduziu Carlos.




    – Exatamente.




    – Então faz quantos anos que o senhor está aqui? – perguntou Daniela claramente não acreditando na conversa.




    – Chegamos! – exclamou Tadeu fugindo da conversa. – Este é o nosso único rio e temos regras para melhor utilizar a água.




    Alex olhou em volta, o rio era cristalino, longe da poluição humana. Deveria ter aproximadamente um metro de profundidade e viam­-se claramente pequenas pedras de todas as cores no fundo. Os peixes, de todos os tamanhos, eram visíveis nadando sem se importar com a presença humana. Do outro lado da margem, a cerca de cinco metros, começava uma floresta mais densa comparada às arvores solitárias crescidas do lado do grupo. A favor do fluxo da água, o rio seguia um percurso sinuoso, onde plantas altas impediam uma visão maior e, contra a correnteza, uma estaca estava cravada no chão, delimitando algo.




    – As regras são simples – começou Tadeu, olhando discretamente para Alex, que lhe retribuiu um olhar desconfiado.




    Não, por favor, não! Não comece a falar sem parar! Espera, ele sabe que não suporto suas longas falas?




    – Antes daquela estaca – disse apontando para a estaca cravada no chão. – É permitido apenas para limpeza de roupas, pratos, facas, punhais, adagas, espadas, flechas, ou seja, as armas usadas por vocês. A partir da estaca está permitido o banho corporal, simples, não? As mulheres podem se esconder atrás daquelas plantas – dessa vez apontou na direção das plantas altas – e, por último, para pescar e retirar água, vamos andar um pouco.




    Tadeu puxou o grupo no sentido contrário da correnteza, logo passaram pela estaca e Alex não percebeu, pois estava hipnotizado pelo rio, o movimento dos peixes e das algas era de uma natureza nunca vista por ele, acostumado com rios poluídos e escuros perto da sua cidade; nunca tinha visto aquele ambiente tão intocado e puro.




    – Alex – chamou Tadeu.




    – Terra para Alex – chamou Carlos.




    – Alguém o acorda – murmurou Tadeu.




    Carlos passou a mão na frente dos olhos de Alex.




    – Pois não? – perguntou um Alex perdido em um local um pouco diferente de onde estava.




    Dessa vez, o rio era cerca de três vezes mais largo e bem mais escuro porque o fundo não era visto, mas viam­-se peixes nadando perto da superfície.




    – Desculpa acordar você, mas preciso mostrar esta parte do rio para todos – justificou­-se Tadeu. – Aqui é a área de pesca e de coleta de água, não há interferência nossa e os peixes são maiores e menos desconfiados. Os caniços, rede e arpões estão no galpão da vila e devem ser devolvidos ao terminar a pesca. As minhocas para iscas estão atrás do galpão, onde nós jogamos fora restos de alimentos. A umidade e a matéria orgânica da terra as atraem. Como tudo é presente da natureza, pescar e devolver é proibido, inclusive peixes muito pequenos. Os baldes de madeira que vocês já devem ter visto são usados para pegar a água daqui, temos um pequeno depósito para guardar os baldes cheios e vazios, então quem for responsável pela água pegará os baldes vazios e os encherá, colocando­-os no mesmo lugar. Muito simples, não?




    – Acho que sim – respondeu Alex.




    – Sim – disse Carlos.




    Daniela abriu a boca e todos imaginaram um “sim” saindo dela.




    – Muito bem! Agora voltem ao lugar de banho e limpem­-se, vocês estão fedendo, e, quando voltarem à vila, estaremos esperando com um pequeno banquete de boas­-vindas e roupas iguais às de todos. Espero que vocês saibam o caminho de volta.




    Tadeu afastou­-se do grupo dando risada, pois pregar peças nos novatos era sempre uma diversão e o primeiro dia de novas pessoas sempre era de muita alegria para todos na vila. No fundo, conhecer novas pessoas e vê­-las precisando de alguém para lhes orientar nesta ilha era sua atividade preferida, jamais gostou de pescar, de caçar, coletar alimentos, gostava mesmo era de contato humano. Por ser mais velho, era uma peça fundamental na vila, assim todos paravam seus afazeres para ouvir histórias de sobrevivência e como viver naquele lugar. As pessoas precisavam ouvir a realidade cruel e, ao mesmo tempo, as incríveis aventuras vividas pelas pessoas naquela ilha.




    Os três novatos encontraram o lugar marcado pela estaca e decidiram refrescar­-se, era final de tarde e um banho era necessário. Alex e Carlos tiraram a roupa e pularam na parte do rio destinada ao banho masculino. Após gritar com os dois e dizer que se comportassem na presença de damas, pois ninguém merecia ver aquela cena, Daniela escondeu­-se atrás das plantas, retirou as roupas e mergulhou na água fresca.




    Alex chegou à conclusão da necessidade de banhos como aquele, pois duvidava da presença de produtos de higiene na ilha, e sentiria falta de sabonete, xampu, desodorante e escova de dente.




    – AAAHHH! – Alex e Carlos ouviram Daniela gritar por detrás das plantas, mas, antes de entenderem a situação, uma sombra passou correndo por entre as árvores e roubou as roupas dos dois homens.




    – Ei! Espere! Volte aqui! – Alex saiu em disparada atrás do ladrão de roupas, entretanto o homem estava preparado, pois, ao passar entre duas árvores, revelou outro homem escondido com uma armadilha preparada: ele amarrou uma corda em uma árvore e a puxou, em seguida, a corda se esticou na altura dos pés de Alex, que não a viu. Ele caiu de cara no chão, nu, enquanto os dois homens fugiam com as roupas dos três novatos. Derrotado, Alex voltou para o rio, encontrando os novos amigos indignados com a situação. Ambos evitavam olhar para suas partes.




    – Acho que foram os gêmeos – disse Alex.




    – Não foram – complementou Carlos. – Eram mais baixos e não tão fortes.




    – Mas por que fariam uma coisa dessas? – perguntou uma Daniela irritada e com vontade de chorar.




    – Ora, esse foi nosso trote, é óbvio – respondeu Alex.




    – Trote? Como assim?




    – Quando Tadeu nos levou para conhecer o ponto de pesca, eles vieram aqui e ficaram nos esperando. Quando baixamos a guarda, roubaram nossas roupas.




    – Eu não acredito! – gritou Daniela indignada e se sentindo injustiçada. – Como vamos voltar à vila?




    – Ou pelados ou improvisamos – respondeu Alex. – Alguma ideia?




    – Com folhas podemos nos cobrir e com capim podemos fazer os nós e a armação – sugeriu Carlos.




    – Ele está certo, mas vamos logo porque está anoitecendo e a gente pode não encontrar o caminho de volta – disse Daniela.




    – O caminho é fácil, basta seguir o cheiro da comida, não estamos tão longe assim da vila.




    – Que tal apenas nos cobrirmos com folhas, sem fazer a armação, e irmos por caminhos diferentes? – sugeriu Alex.




    – Por quê? – perguntaram Carlos e Daniela ao mesmo tempo.




    – Eles roubaram nossas roupas e estão, supostamente, nos esperando na vila. É óbvio que essa foi apenas a primeira brincadeira estúpida e pode haver mais.




    – Tem razão – concordou Carlos. – Uma brincadeira estúpida e infantil. Gostaria de participar quando vierem os novos novatos.




    – Então como faremos? – perguntou Daniela perdida.




    – Nós procuramos folhas grandes e firmes para nos cobrir, nos separamos e vamos por três caminhos diferentes. Quem for por aqui vai ter mais chance de ser alvo de outra brincadeira idiota deles. Por isso eu vou. Daniela, vá para onde eles buscam água. Como mais pessoas passam por aquela região, deve ter uma trilha formada. Procure por galhos quebrados e até mesmo plantas maiores e vigorosas, talvez derrubem água quando passarem. Quanto a você, Carlos, estou sem ideia.




    – Não se preocupe, Alex, eu consigo me localizar bem, como o sol está se pondo atrás de nós, vou seguir a direção das estrelas, pelo menos estarei indo mais ou menos no sentido certo.




    – Inteligente – elogiou Alex. – Mas agora vamos correr!




    Dito isso, Alex atravessou para a outra margem e arrancou algumas folhas de um galho caído, as quais estavam em boas condições e serviriam para a ocasião. Daniela conseguiu suas folhas perto da estaca de madeira e Carlos seguiu a correnteza. Agora estava cada um por si. O início da corrida de Alex foi lento, seus pés doíam em contato com gravetos e pedras pontiagudos encontrados pelo caminho, entretanto o medo de ficar sozinho naquela situação lhe dava a adrenalina necessária para continuar, não iria parar por motivo algum: o vento nas árvores dava um cenário assustador para seus olhos e ouvidos. Cada movimento visto com o canto dos olhos fazia seu coração saltar, não havia como saber se era humano, animal ou apenas árvores balançando. O risco de cair em outra armadilha estava deixando Alex cada vez mais nervoso, e ele evitava passar perto de árvores e por áreas abertas. Estava quase chegando à vila quando ouviu um grito à sua direita, e logo reconheceu a voz de Daniela. Seu sangue gelou, suas pernas pararam e começaram a tremer, seu cérebro o mandava ir verificar o grito, pois Daniela poderia estar machucada, mas seu medo o mandava ir em frente, pois cada segundo parado fazia dele uma presa fácil para as brincadeiras das pessoas da vila: finalmente ele decidiu ser corajoso e seguiu o grito.




    Começando a correr na direção do grito, Alex notou nas árvores ao redor: elas estavam ficando mais densas, com certeza seria alvo de alguma das feras ditas por Tadeu.




    – Daniela! Cadê você?! – gritou Alex desesperado.




    O silêncio foi a resposta.




    Ela deve estar morta! Melhor continuar correndo!




    Outro grito mais perto.




    Com certeza ela morreu e eu serei o próximo.




    Dessa vez, Alex percebeu a direção do grito e correu ao encontro, a maior quantidade de galhos no chão fazia seus pés sangrarem, faltava pouco, ele já não enxergava mais de dois metros à sua frente. Ouviu risadas próximas e olhou para cima.




    Droga!




    Havia uma mulher e um homem em cima de uma árvore dando risadas, e ambos pareciam se divertir muito com toda aquela situação. Alex só foi perceber o que era tão engraçado quando algo o atingiu, vários objetos compridos e da grossura de um dedo o estavam abraçando, quanto mais ele se mexia, mais preso ficava.




    Palmas começaram a ecoar pela floresta enquanto mais três homens surgiam por entre as árvores, risadas eram ouvidas ao fundo e Daniela apareceu, toda envergonhada e usando a mesma roupa das outras pessoas.




    – Alex, eles me pegaram – disse muito envergonhada.




    – Não acredito nisso! Eles te machucaram? Quem são eles? – perguntou Alex furioso, esquecendo­-se de cobrir as partes.




    – Calma, amigo, bem­-vindos à vila. Vocês caíram na nossa brincadeira de boas­-vindas. Meu nome é Michel e passei pela mesma situação há um mês, fiquem tranquilos que chegará o dia de vocês fazerem o mesmo.




    As palmas cessaram e deram lugar às risadas e “vivas!” por parte das outras pessoas.




    – Agora, me diga onde está seu outro amigo – pediu educadamente Michel.




    Alex cuspiu no chão, em sinal de total desaprovação da brincadeira, e deu de costas a todas as pessoas felizes por terem o capturado.




    – Pessoal, temos um mau perdedor aqui! – gritou alguém lá do fundo, arrancando mais risadas.




    – Agora vamos andando porque estou com fome – disse Michel.




    A caminhada de volta para a vila foi humilhante, pois, apesar de ter recebido roupas idênticas às do pessoal da vila, Alex estava se sentindo um otário. Ele sabia da importância de brincadeiras assim para se enturmar rapidamente com todos, entretanto não gostava de perder e muito menos de ser feito de bobo. Durou apenas cinco minutos o trajeto de volta à vila, onde encontrou Carlos, vestido como as pessoas da vila, e Tadeu dando risada da situação.




    – Olá, Alex e Daniela, como estão? – perguntou Tadeu com um sorriso amigável no rosto.




    – Estou bem e muito decepcionada com essa brincadeira sem graça de vocês – disse Daniela irritada, tentando levar tudo no bom­-humor.




    – Desculpem­-me por isso, mas algum dia vão me agradecer – disse Tadeu em uma tentativa de acalmar Alex. – Agora vamos todos comer.




    Tadeu bateu palmas e surgiram algumas outras pessoas carregando bandejas com alimentos diversos, uma variedade considerável de frutas, folhas, sopas e carnes, fazendo o estômago vazio dos três novatos roncar.




    Ao se sentarem nas longas mesas de um quiosque atrás da grande cabana, Alex ficou ao lado de Carlos.




    – Brincadeira muito estúpida, não acha?




    – Vai ser boa para nós, amanhã vamos rir da situação e teremos desejo de nos vingar dos próximos, e vai ser assim por um bom tempo. Como vocês foram pegos?




    – Capturaram Daniela e fizeram­-na gritar, então fui na direção dela pensando no pior e jogaram uma rede de pesca em mim. E você, foi pego como?




    – Não fui. Corri feito louco e improvisei uma proteção para os pés usando casca de árvore, funcionou por alguns minutos. Na metade do caminho, pensei ter ouvido um grito e ignorei, pois achei que a minha mente estava pregando peças, me senti mal por isso, mas depois lembrei de alguém me dizendo para não a proteger, então segui meu caminho. Cheguei aqui e encontrei Tadeu nos esperando, ele me deu roupas e disse para aguardar vocês.




    – Continuo não acreditando nessa brincadeira sem graça, pelo menos agora vamos comer.




    Alex, Carlos e Daniela comeram em abundância, estavam com muita fome e sede. As pessoas vinham cumprimentá­-los e pedir desculpas pela brincadeira, porém Alex não queria saber das pessoas ou da brincadeira, sua única vontade era comer. Nunca havia comido coelho e algumas espécies de frutas presentes, mas teve espaço na barriga para experimentar todos os pratos e ainda repetir alguns.




    Após o jantar, Alex estava mais calmo e decidiu prestar atenção na conversa em volta. Ouviu apenas relatos de como as pessoas poderiam ser felizes ali. Também lhe passaram uma pasta verde pegajosa e disseram­-lhe que esfregasse bem nos dentes para limpá­-los. Continuou sentindo a sujeira, mas, como todas as pessoas ali tinham todos os dentes, talvez valesse a pena usar.




    Tadeu chamou a atenção de todos batendo um osso de carneiro na mesa.




    – Povo! Obrigado por participarem da brincadeira de hoje. Obrigado por estarem tão interessados em proporcionar aos novatos uma boa estada e um rápido entrosamento. Não será hoje, nem amanhã, mas algum dia eles vão nos agradecer por isso. Agora vamos deixá­-los dormir, tiveram um dia cheio e complicado e precisam organizar os pensamentos. Eu, como líder da vila, dou boas­-vindas a vocês três, Alex, Carlos e Daniela. Sintam­-se em casa.




    Os moradores bateram palmas e, em coro, deram boa noite aos novatos e saíram todos juntos da mesa, deixando apenas os três sentados.




    – Que gente esquisita – murmurou Daniela.




    – Também acho, mas creio que estão pensando em nós, precisamos mesmo ir dormir e não ficar de conversa a noite inteira.




    – Por enquanto vocês vão ficar no quarto da grande cabana! – gritou Tadeu.




    Obrigado por avisar só agora.




    – Então, vamos dormir? – perguntou Carlos.




    – Não sei vocês, mas eu vou – disse Alex, levantando­-se e indo em direção à cabana. Seus pensamentos não estavam organizados, e ele precisava organizá-los o quanto antes. Havia algo o incomodando além do sorriso de Tadeu, era algo não explicado e sem sentido. As pessoas o incomodavam de uma maneira estranha, como se tudo enxergado por ele fosse falso, como se tivesse um filtro em seus olhos.




    Espera um pouco.




    Era isso, ele não estava enxergando as pessoas, ele estava apenas sentindo a presença delas, por isso não conseguia descrevê­-las. Era tudo falso, não havia o físico, como em um sonho, os detalhes eram passados despercebidos e, muitas vezes, não havia detalhes. A falta de olhar nos olhos de uma pessoa e ler o rosto foi passada em branco o dia inteiro. Ele não se lembrava da cor do cabelo de Daniela ou da altura de Carlos, quando ele pensava em Tadeu, o único detalhe era o sorriso, e nos outros não havia algo para lembrar.




    Estou ficando maluco. Devo estar morto, uma coisa destas não é possível.




    Esse pensamento acompanhou Alex até o momento de dormir, quando começou a se lembrar do dia e de todos os acontecimentos, e a dúvida sobre o lugar e como ele foi parar na ilha era de matar. Em uma ilha deserta com acontecimentos bizarros.




    Caso estejamos em uma ilha mesmo, como não encontraram as pessoas que mataram as duas mulheres? Procuraram por todos os cantos e não encontraram sinais de mais pessoas? Muito estranho. Talvez não tenham procurado. Então como ele sabe que estamos em uma ilha?


  




  

    capítulo 2




    DENISE




    Preciso me apressar ou vou perder o momento mais tedioso do mês.




    Denise apostava corrida contra sua melhor amiga, Débora, o prêmio da aposta era não precisar participar das boas­-vindas aos novos azarados do mês; ninguém gostava de cuidar das novas pessoas, de verificar se estavam todos bem e, muito menos, de ser babá quando aparecia uma criança. Os caminhos através dos túneis e labirintos da mina eram complicados para quem estava começando a vida naquele lugar, tudo era muito escuro e parecido, extremamente fácil de se perder. Denise tinha essa vantagem contra Débora, estava há mais tempo naquele lugar e conhecia muito bem os atalhos e melhores caminhos para o centro da grande mina. Entretanto, Débora possuía a sorte do seu lado. Em brincadeiras ou apenas exercitando­-se para passar o tempo, acabava descobrindo novos lugares e caminhos diferentes para chegar aonde quisesse. A corrida entre a esperta e a novata era sempre muito bem disputada, às vezes aconteciam acidentes com ferimentos graves nas outras pessoas, porém as Dedé, como eram chamadas, quase nunca se machucavam.




    Os caminhos se abriam para Denise passar, seu corpo atlético era visto como um borrão pelos desavisados que insistiam em permanecer no caminho dela. Denise estava quase chegando ao centro da mina e Débora não dava sinais de aparecer, talvez fosse ganhar a corrida e se livrar de alguns afazeres do mês. Faltando poucas curvas e ramificações de túneis para vencer, ela entrou em disparada por uma curva e não conseguiu frear, acertando em cheio uma pessoa. Com o impacto da colisão, Denise acabou derrubando um homem no chão e bateu contra a parede, e ameaçou continuar a corrida quando tudo piorou. Débora também veio pelo mesmo túnel e, para evitar a colisão com Denise, optou pelo outro lado do corredor onde ela pensou ter visto apenas um saco de batatas caído; acabou pisando com força no saco de batatas e tropeçou, sendo jogada para a frente, mas conseguindo proteger o rosto ao chocar­-se contra o chão.




    As duas meninas e o homem estavam parados no estreito corredor, Denise rindo da queda de Débora que, por sua vez, gostaria de ser engolida pela terra, enquanto o homem não dava sinais de melhoras e continuava deitado.




    – Aquele saco de batatas estúpido me derrubou! – gritou Débora.




    – Saco? Que saco? – disse Denise. – É uma pessoa, se você não reparou.




    – Pessoa? Como assim? Quem é? – O pavor tomando conta do corpo.




    Denise foi em direção ao homem caído com o rosto virado para o chão e, lentamente, começou a virá­-lo. O rosto de um senhor de quase oitenta anos começou a aparecer, as fragilidades nas feições corporais evidentes, a falta de peso, os cabelos brancos e finos, o nariz grande e frágil, todos os fatores assustaram Denise, fazendo­-a recuar para longe.




    – Essa não. Não – murmurou Denise. – Estamos fritas.




    – Como assim? – perguntou Débora.




    – Matamos Décio.




    – Não! O velho não! – Dessa vez, Débora estava prestes a ter um ataque de pânico.




    – Eu não morri, suas estúpidas – disse uma voz muito fraca vinda do homem.




    – Vou chamar os médicos! – gritou Débora.




    – Eu sou a médica, sua estúpida! – exclamou Denise. – Agora me ajude a virá­-lo.




    – Certo! – Débora agachou­-se ao lado do ancião e ajudou Denise a virá­-lo. – E agora? Ele vai sobreviver?




    – Agora fique aqui – disse Denise, encarando Débora. – Senhor, você bateu a cabeça?




    – Não, apenas bati o braço na parede, o outro braço na queda e uma estúpida me chutou enquanto eu estava no chão! – respondeu Décio bravo.




    – Ótimo! Agora fique parado enquanto checo seus ossos.




    Denise começou a apalpar os braços em busca de ferimentos mais graves, mas estava tudo bem com os braços do senhor. A parte mais complicada foi verificar o efeito do chute de Débora naquele frágil corpo.




    – Senhor, onde você foi atingido pelo chute?




    – No quadril.




    Os dois lados do quadril estavam machucados pela queda, mas Denise acreditou na sobrevivência do senhor.




    – Olha, senhor, seus braços estão bem e seu quadril está lesionado, recomendo descansar bastante por alguns dias.




    – Ótimo – ironizou Décio. – Vamos adiar a chegada dos azarados, eles vão entender se forem abandonados.




    – Nós ferramos com tudo, né? – perguntou Débora, saindo de um transe.




    – Ainda não! Senhor, vamos chamar ajuda para você e nós duas ajudaremos os azarados na adaptação. – Denise olhou para Débora. – Vamos procurar Rodrigo e dizer para ele vir aqui com urgência enquanto nos responsabilizamos por lá. Décio, por favor, aguenta firme.




    Ambas as garotas se levantaram e correram em direção à casa de Rodrigo, a casa mais afastada do centro, que, no entanto, compensava pelo espaço extra. As “casas”, como as pessoas da mina diziam, eram entradas nos túneis que não possuíam saída, portanto os moradores construíam as portas e fechavam a passagem. Após passarem por vários túneis, entradas, depósitos e residências, sem choques com outros moradores ou objetos, as duas garotas chegaram à casa de Rodrigo e bateram na porta.




    – Rodrigo! Precisamos… de ajuda! – gritou Denise sem fôlego.




    As duas bateram mais forte na porta e nenhum sinal da presença dele.




    – Vamos, Rodrigo! – gritou Débora.




    – Meninas, ele foi para a cerimônia dos novatos – disse um homem passando por perto.




    Denise e Débora se entreolharam, haviam esquecido esse detalhe importante e estavam perdendo tempo.




    – Décio tinha razão, você é uma estúpida – disse Denise.




    – Eu não sou. Você é! – retrucou Débora.




    A correria começou novamente, em direção ao túnel onde Décio estava caído, pois precisavam ver como ele estava e se alguém já o tinha socorrido. Com menos fôlego ainda, elas estavam indo mais devagar e a necessidade de se apressarem era maior, os novatos chegariam a qualquer momento e só Rodrigo estaria presente para transportá­-los.




    Chegando ao túnel onde Décio fora deixado, elas encontraram Rodrigo e mais dois homens ajudando a carregar o homem ferido para a casa do ancião.




    – Foi bom encontrar vocês, agora vão diretamente para o local dos novatos! – disse Rodrigo, um homem com trinta e dois anos, sem barba, com sinais de calvície, baixo, magro e sem força física, porém compensava com uma enorme força na voz e inteligência muito superior à dos outros moradores.




    – Desculpa, foi sem querer – murmurou Débora.




    – Não me interessa, uma queda naquela idade pode ser grave. E, além disso, ele não foi o primeiro a ser vítima da estupidez de vocês.




    Por que todo mundo diz isso? Não somos estúpidas.




    – Não somos estúpidas – murmurou Débora.




    – Vão lá! – ordenou Rodrigo. – Agora!




    Mais uma vez, as garotas começaram a correr, talvez os novatos já tivessem aparecido e precisassem de ajuda o quanto antes. Dessa vez, foram mais devagar, sem fôlego e cuidando para não ocasionar mais acidentes, demoraram mais do que gostariam.




    Chegando ao centro da mina, entraram no túnel da sala por onde os azarados eram teletransportados. Faltavam poucos metros quando viram o clarão branco refletir nas paredes de rocha. O clarão indicava a chegada dos novatos e elas puderam respirar, apesar de estarem muito curiosas para saber quem eram os azarados; diminuíram o ritmo e foram caminhando para a sala. Dessa vez, havia apenas duas mulheres recém­-chegadas, normalmente apareciam três ou quatro pessoas. Essas duas mulheres eram mais velhas que Débora e Denise juntas. Denise checou os sinais vitais e achou provável a sobrevivência delas.




    Após analisar a aparência das duas mulheres, ela percebeu as letras de “AMOR” tatuadas em cada dedo da mão esquerda da mulher aparentemente mais velha. Depois pegou uma maca improvisada com folhas e gravetos e, com a ajuda de Débora, colocou em cima uma das mulheres. Então pegou outra maca e colocou a segunda mulher. O transporte para o centro da mina foi difícil, as duas meninas não eram fortes para carregar e estavam cansadas de tanto correr. Quando colocaram a segunda mulher no meio de uma pequena sala, apareceram Rodrigo e mais quatro homens.




    Podiam ter aparecido cinco minutos antes.




    – Só duas pessoas? – murmurou ele.




    – Sim – respondeu Denise. – E acredito que vão sobreviver.




    – Mas não adianta sobreviver ao teletransporte e morrer aqui.




    – Deve haver um motivo – comentou Débora.




    – Espero descobrirmos logo – disse Denise –, não quero ficar olhando para elas até a morte decidir levá­-las.




    – Você tem certeza de que vão morrer logo? – perguntou Débora.




    – Sim, infelizmente elas vão morrer logo, e há alguma razão para isso. Não quero falar sobre isso, vou arranjar o melhor lugar para elas passarem seus últimos dias de vida.




    Dito isso, Rodrigo disse para seus homens carregarem as mulheres e seguirem­-no, pois ele sabia exatamente onde estabelecer as duas.




    – E agora? O que faremos? – perguntou Débora, sem acreditar na sorte de não ser responsável direta pelas azaradas.




    – Vamos ser úteis e pegar água e frutas para Décio e para elas – respondeu calmamente Denise.




    – Vamos caminhando, por favor.




    O caminho até a sala de depósito foi estranho e desagradável para as duas garotas, nenhuma gostaria de comentar sobre o ocorrido e estavam nervosas até para brincar com suas piadinhas e fofocas sobre os moradores. Chegando ao destino, encontraram um dos homens de Rodrigo, o qual segurava três baldes empilhados e fora mandado buscar água; as meninas já sabiam da impossibilidade de os homens comandados por Rodrigo tomarem as próprias decisões, todos pareciam capangas e usavam apenas força bruta.




    – Hãã… Oi – começou Débora.




    – Vieram buscar água? Já estou fazendo isso, podem ir embora – respondeu o homem, sem olhar para as duas garotas.




    – Não, estamos aqui para pegar frutas. Agora licença – retrucou Denise, esgueirando­-se para passar entre o homem e a porta.




    Ela entrou no depósito e procurou pelas maiores cestas para o transporte das frutas; após achá­-las, juntou­-se a Débora e foram em direção à saída da mina.




    Conforme caminhavam em direção à saída, o ar ficava mais leve, uma suave brisa era sentida, o cheiro de ar puro preenchia seus pulmões e a iluminação de tochas não era mais obrigatória durante o dia.




    Por mais afastada da superfície que fosse a mina, algumas entradas de luz natural existiam, e graças a elas era possível enxergar quando acabava o combustível das tochas e respirar um ar oxigenado. Um mural de agradecimento destinado aos “Sábios Construtores Anônimos” que cavaram a mina e se preocuparam com as entradas foi feito utilizando uma das paredes do centro da mina, na cerimônia de comemoração de um mês de mina, e os moradores escreviam seus nomes nele para agradecer.




    As jovens estavam chegando perto do portão de entrada, onde sempre havia alguém a postos para proteger a mina de perigos inexistentes.




    – Olá, garotas – disse o guarda.




    – Oi, Gustavo – cumprimentou Débora, ficando levemente envergonhada.




    Gustavo tinha apenas vinte anos, mas era forte, ágil e inteligente. Todos sabiam de suas habilidades e de como seria útil na parte interior da mina, entretanto a timidez dele não o permitia conviver com as pessoas, muito menos ter conversas longas. Ele não era um jovem bonito, mas a falta de opções de homens mais novos na mina fez Débora logo ter um interesse repentino, mas, infelizmente para ela, ele sempre inventava tarefas dadas por Rodrigo para evitar conversas.




    – Gustavo, estamos indo pegar frutas, tem algum problema? – perguntou Denise.




    – Não – respondeu Gustavo rapidamente, querendo terminar a conversa logo. – Podem ir.




    Ele abriu o portão e Denise saiu da mina, deixando Débora para trás.




    – Então, Gustavo, tá tudo bem por aqui? – Débora tentou puxar assunto.




    – Sim, está tudo tranquilo e sem perigos.




    – Posso ficar tranquila? – insistiu ela.




    – Claro – respondeu ele. – Por que não?




    – Tenho medo de que invadam a mina.




    – Quem vai invadir a mina?




    – As pessoas más da montanha.




    – Elas nem sabem da nossa existência. Ei, olha, sua amiga está te chamando. – Gustavo terminou a conversa empurrando Débora enquanto fechava o portão.




    – Cara, eu não entendo ele – queixou­-se Débora quando estava longe.




    – Ninguém entende – respondeu Denise. – Ele vai precisar se soltar mais por aqui ou logo será conhecido como o “cara do portão”.




    – Será que ele me acha feia?




    Denise posicionou a mão em forma de concha em seu queixo, fingindo analisar cada centímetro de Débora. A jovem de vinte e um anos tinha cabelos castanho­-escuros ondulados, olhos verde­-escuros, bochechas, nariz e orelhas vermelhos em sua pele clara, algo como um metro e setenta e sobrancelhas perfeitamente encaixadas no rosto.




    – Você precisa de um banho – concluiu Denise.




    – Você também, seu fedor espantou Gustavo, não eu – retrucou Débora.




    Então as duas meninas continuaram caminhando para o sul, carregando as cestas, rindo como se não houvesse amanhã.




    O pomar das mais variadas frutas estendia­-se por vários metros e era visto de longe, centenas de árvores criavam uma grande barreira verde na vista das garotas, árvores vigorosas esbanjavam seus frutos mesmo fora de época, árvores que nunca precisaram de adubação, ficaram doentes ou foram atacadas por enxames de insetos. Como sempre faziam, Denise coletava os cítricos e Débora, as frutas tropicais, e as garotas já estavam com os olhos treinados para achar as mais saborosas e suculentas frutas. Levaram apenas alguns minutos para encher duas cestas cada quando Débora lembrou­-se de algo.




    – Ei, vamos ao descarte? – perguntou.




    – Como assim? – retrucou Denise.




    – Naquele lugar onde encontramos os corpos.




    – Por que você quer ir lá? – quis saber Denise, intrigada.




    – Porque chegaram mais pessoas na ilha – respondeu Débora, com cara de que a resposta era óbvia. – Talvez a gente descubra algo a mais sobre eles.




    – Olha, é desnecessário.




    – Algo me diz para irmos lá, só isso.




    – Não me agrada ver cadáveres.




    – Eu sei, mas eu preciso ir lá.




    – Não acredito, mas vamos – concordou Débora.




    Trocando apenas um olhar, as duas meninas colocaram as cestas no chão e correram em disparada ao lugar onde o povo da montanha descartava seus corpos.




    Houve dois relatos de moradores da mina terem visto alguém na montanha, ambos disseram que pessoas com estranhas roupas roxas estavam subindo a montanha caminhando normalmente em uma parte muito íngreme, algo humanamente impossível de se fazer. Algum tempo depois, um jovem explorador encontrou um local onde eram jogados cadáveres e, pelo estado deles, chegou­-se à conclusão de que eram jogados de uma grande altura. Com o passar do tempo, Rodrigo percebeu algo estranho em relação aos corpos: eles apareciam no dia dos azarados, ou seja, eram pessoas que morriam ao serem teletransportadas para a vila do povo da montanha, então se livravam dos corpos em vez de enterrá­-los.




    A tarde estava uma delícia para Denise, aquela liberdade de correr em espaços abertos era rara para ela, o vento no rosto era refrescante, o cheiro lembrava­-a da infância na casa da avó, os cabelos curtos pareciam flutuar atrás de sua cabeça e o suor escorrendo por sua pele escura deixava­-a mais brilhosa. Por um breve momento, olhou para trás e viu Débora tentando, sem sucesso, puxar seu cabelo; com o tempo, Denise optou pelo corte mais curto após enganchá­-lo tantas vezes em objetos inanimados como tochas e galhos de árvores.




    Algum dia ela vai ter de cortar.




    A decisão de cortar os cabelos foi a mais difícil tomada na mina, mas ela sabia dos perigos de mantê­-los compridos e de como seria mais tranquilo correr sem medo pelos corredores, embora sempre tenha adorado seus longos cachos.




    Chegando ao local de descarte, elas olharam para os cadáveres recém­-destroçados por animais, havia pedaços de roupas espalhados, assim como carne humana, sangue escuro jazia sobre a pedra ao lado dos três corpos, e alguns pedaços de ossos estavam à mostra, quebrados por mandíbulas de feras. A cena era horrível, e as duas estavam paralisadas pelo horror e com tanto medo de estarem acompanhadas dos animais que só voltaram a si quando o cheiro finalmente chegou a suas narinas; o cheiro pútrido de sangue misturado ao de carne humana trouxe ambas de volta.




    – Que fedor! – exclamou Denise.




    – Como isso foi acontecer? Coitados!




    Denise olhou para cima e encontrou a resposta. Logo acima dos corpos, havia um quarto corpo vestido em uma túnica roxa cravado em uma estalagmite, o sangue descia pela formação rochosa até o chão, formando uma poça irregular.




    Os quatro!




    – O cheiro de sangue deve ter chamado lobos – concluiu Denise.




    – E se eles voltarem?




    – Espero estarmos longe daqui – respondeu Denise, dando pequenos passos para trás, afastando­-se da cena sangrenta a sua frente.




    – Vamos embora…




    – Meu! – Denise gritou e jogou­-se em direção a um membro destroçado.




    Não havia muito além de uma mão e o antebraço, ossos quebrados e vasos sanguíneos estavam pendurados pelo lado contrário.




    – O que está fazendo? – perguntou Débora, curiosa e medrosa.




    – Que coisa linda – murmurou Denise em resposta.




    – Larga esse braço! – gritou Débora. – Que nojo!




    – Vou ficar com isso.




    Denise cuidadosamente colocou o braço no chão e, com as duas mãos, retirou uma corrente prateada dele.




    A corrente era muito leve e dava três voltas ao redor do punho dela. Também continha a imagem da cabeça de um unicórnio com olhos brilhantes em alto relevo. Atrás, uma inscrição: De A para A. Denise não queria saber quem eram aquelas pessoas, apenas concluiu que uma delas tinha bom gosto.




    – Que lindo – disse enquanto vestia a pulseira.




    – Não acredito nisso! Roubando de uma morta.




    – Não estou roubando, apenas pegando algo pertencente a uma morta.




    – Para mim é roubo. E você sabe que não podemos usar nada além de nossas roupas.




    – Eu sei, por isso vou esconder muito bem.




    – Como?




    – Vou precisar de um pouco de couro, assim vou usar uma tira por cima da pulseira e só eu vou ver.




    – Ainda não acredito nisso! E vamos embora logo antes de sermos surpreendidas pelos lobos.




    Denise e Débora retiraram o olhar dos cadáveres, uma cena marcante na vida das duas, e o clima de risadas e de bom humor das meninas foi removido em um golpe de monstruosa agressividade. Queriam logo pegar as frutas e voltar para a mina, para seus lares e esquecer o dia.




    As duas foram lentamente se afastando dos corpos, de cabeças baixas e tristes, sem perceber a movimentação e os barulhos nos arbustos por perto. O primeiro ataque veio pela esquerda, um lobo pulou sobre Débora, porém a garota ágil conseguiu desviar. O segundo ataque pegou as meninas por trás, dois lobos pularam sobre elas, derrubando­-as de cara no chão.




    – NÃO! – gritou uma voz masculina perto delas.




    Os lobos subitamente procuraram pela voz e encontraram Gustavo brandindo uma espada e um escudo. Aquela situação era o único momento de sobrevivência já enfrentado pelo guarda solitário, que nunca havia agredido alguém, apenas machucado seus vizinhos nos treinos de luta, onde erros podem ser cometidos.




    Gustavo correu na direção das meninas, que aproveitaram a distração da alcateia e se levantaram rapidamente. Os lobos estudavam a nova presa e não ousaram atacar até estarem preparados. Chegando próximo às meninas, Gustavo e as duas rapidamente assumiram posição de combate como faziam nos treinos, formando um triângulo para cobrir uma área maior e ninguém ser atacado pelas costas.




    – Aqui no meu cinto – disse Gustavo. – Peguem!




    As meninas olharam para o cinto e encontraram duas adagas amarradas de qualquer maneira; rapidamente empunharam as armas e ficaram prontas para o combate.




    Os lobos rodeavam as presas, quatro pares de olhos focados em quaisquer movimentos rápidos. Após estudar muito, três lobos pararam de frente para as meninas, acreditando serem presas mais fáceis. Porém, foi o quarto lobo o primeiro a atacar, ele correu em direção a Gustavo, rosnando alto, atraindo atenção para si, e funcionou. Os três jovens se distraíram por breves segundos, suficientes para os outros lobos perceberem e atacarem. Com um rápido movimento, Gustavo acertou o lobo em cheio usando o escudo, acreditando estar protegido pelas garotas, entretanto os lobos planejaram bem o ataque, investindo um em cada garota e o terceiro passando por elas e cravando as grandes presas no braço direito de Gustavo, o braço da espada, fazendo­-o bater em retirada. Denise desviou da mordida do lobo e retribuiu atacando com sua adaga o flanco esquerdo do animal, porém, infelizmente para ela, a arma apenas cortou de modo superficial, e o lobo se afastou com rapidez. Débora não teve a mesma habilidade para desviar e parar o lobo que atacou suas pernas com as garras, arranhando­-a de leve e retornando para os outros lobos.




    Os quatros lobos não desistiram de suas presas e, apesar de um estar mancando, prepararam­-se para mais uma investida. Dessa vez, dois lobos atacaram Denise e os outros dois, Débora. Gustavo intrometeu­-se no meio delas, protegendo­-as com a espada no braço fraco, mas dessa vez obteve sucesso em matar um dos animais; a espada entrou no meio do crânio da fera, partindo sua cabeça em vários pequenos fragmentos. O barulho assustou a todos, as meninas se assustaram com o estalo dos ossos se partindo e os lobos recuaram após ver a morte do companheiro.




    O suor escorria pelo rosto de Denise, a adrenalina fazia seu coração disparar, os batimentos ecoavam em seus ouvidos e seus olhos estavam fixos em uma cabeça estraçalhada de lobo.




    Aquilo é o cérebro dele?




    – Cara, quanta agressividade – comentou Débora.




    Gustavo ficou calado, aliviado por salvar a vida das meninas e ter sobrevivido ao encontro. Sentiu toda a adrenalina sair de seu corpo, dando espaço a uma dor agoniante em seu braço. Mesmo assim, conseguiu limpar a espada antes de guardá­-la na bainha e pegar seu escudo no chão.




    – Preciso ver isso – disse Gustavo, apontando para o braço. – Vamos voltar.




    Denise finalmente conseguiu movimentar­-se, aproximou­-se do corpo do lobo com a adaga, puxou os pelos do animal e fincou­-lhe a arma no dorso. Com movimentos curtos e rápidos, conseguiu retirar uma tira da pele do animal, um retângulo de pelos cinza de poucos centímetros de altura, porém de comprimento considerável. Ela havia achado como esconder a pulseira.




    Acho que vai dar certo.




    – Depois eu corto e costuro para encaixar­-se no meu punho e ninguém vai reparar – disse Denise sorrindo, satisfeita em manter a pulseira escondida.




    – Reparar no quê? – perguntou Gustavo.




    – Nada não, fica tranquilo – respondeu Denise ainda com o sorriso no rosto.




    – Não me interessa mesmo, eu estou voltando para a mina e vocês só vão conseguir entrar comigo, então melhor irmos.




    Gustavo terminou sua fala e deu as costas às garotas, estava com dor no braço e não aguentaria esperar as duas terminarem seus jogos.




    – Espere! Temos cestas com frutas e precisamos pegá­-las – falou Débora.




    – Eu preciso ver o meu ferimento, e alguém vai cuidar do portão – respondeu Gustavo sem olhar para trás.




    – E agora? – perguntou Débora à Denise.




    – Vamos sair daqui antes que mais lobos apareçam.




    As garotas apressaram os passos para sair do local, não aguentavam ver mais sangue e precisavam voltar para a mina e cuidar de Décio.




    – Denise, espera um pouco – pediu Débora. – Estou machucada.




    – Esqueci, é muito feio?




    – Não, mas não consigo caminhar rápido.




    – Então aproveita a situação enquanto eu pego as frutas.




    – Qual situação?




    – Talvez Gustavo te ache muito desligada, e não fedida.




    – Como assim?




    – Sério mesmo? Os dois machucados indo para o mesmo lugar, ele salvou nossas vidas e mesmo assim não vai agradecer?




    – Hum… É… Não pensei nisso.




    – Tá esperando o quê?




    Denise viu Débora corar muito antes de gritar pedindo a Gustavo que esperasse, e correndo na direção dele. Sem Débora seria difícil carregar as cestas, mas ela conseguiria.




    Até a testa dela ficou vermelha?




    Mais aliviada por estar armada, ainda que depois de ter encontrado os lobos, Denise caminhou lentamente até o pomar, tomando cuidado a cada barulho e cada sombra. Acostumada a correr e sentir­-se livre, dessa vez a garota estava apreensiva e, pela primeira vez em muito tempo morando na mina, com medo.




    A caminhada demorou mais do que o normal, e já estava anoitecendo quando chegou ao pomar; não encontrou as cestas onde estavam da última vez que as viu.




    Ótimo.




    Denise decidiu encerrar o dia o mais rápido possível, comeu algumas frutas e seguiu em direção à mina. Aproveitou para retirar a pulseira do braço antes de chegar e a segurou firme na mão com a tira de pele do animal. Enquanto retirava a pulseira, aproveitou para olhar bem antes de os últimos raios de sol se esconderem atrás da montanha. O brilho dos olhos do unicórnio parecia ter vida própria e acompanhava cada movimento dela, a pulseira parecia ser muito nova e de ótima qualidade.




    Enquanto estava hipnotizada pelo objeto, as pernas de Denise a levaram de volta para o descarte de corpos; o unicórnio parecia comandar tanto suas pernas como sua moral.




    Preciso enterrar estes corpos.




    Sem enxergar muito, Denise decidiu voltar à mina e retornar no dia seguinte mais equipada para a tarefa. Agora, mais desesperada por não enxergar, a garota decidiu olhar fixamente na possível direção de onde estaria a entrada da mina e correr sem se importar com os acontecimentos ao redor de si. Ela correu.




    O luar refletia em algumas árvores e arbustos, o vento os fazia chacoalhar, seus ouvidos ouviam barulhos inexistentes e pregavam peças em sua mente, enquanto o medo e o pavor tomavam conta de todo seu corpo e emoções. Após apenas alguns minutos, que pareceram vários correndo na escuridão, Denise encontrou a entrada da mina graças às tochas colocadas pelo guarda. Chegando ao portão, lágrimas acumuladas em seus olhos foram finalmente percebidas por ela.




    Estou chorando! Não acredito! Que merda de dia!




    – Ora, ora. Finalmente – disse Rodrigo decepcionado com a menina.




    – Abre, por favor. – O pavor tomava conta de todo o corpo dela.




    – Você tem muita coisa para explicar, sabia?




    – Não me importo, só quero entrar.




    – Décio piorou e precisou de um médico, mas a única pessoa capaz de fazer algo estava colhendo frutas! Aliás, não colheu frutas, meus homens colheram e entregaram a ele e às mulheres.




    – Você sabe que não sou médica. Deixa eu entrar.




    – Vá à ala hospitalar.




    Rodrigo abriu as travas do pesado portão de madeira e ferro, porém precisou da ajuda de Denise para erguê­-lo.




    – É a idade – murmurou Rodrigo. – Dói tudo.




    Conta outra.




    Com Denise dentro da mina, Rodrigo trancou o portão e retirou as tochas das paredes laterais do túnel, dando uma para a garota e ficando com a outra.




    – Décio piorou – disse ele –, está com febre.




    – Impossível. Ele não tem infecção.




    – Ele está mal.




    – Vou ver, depois tento curá­-lo. Não posso sair para pegar ervas agora à noite.




    – Eu sei, mas, se for o caso, precisaremos ir.




    – Talvez tenha no depósito.




    Não trocaram mais uma palavra até chegar à ala hospitalar, talvez o cômodo mais ventilado na mina, onde havia espaço de sobra e um desvio do rio passava no canto. Somando a ventilação e a água gelada corrente, a temperatura daquela sala era a melhor possível para os doentes, pois muitos precisavam de toalhas molhadas e ar puro.




    Rodrigo abriu a porta para Denise passar. Ela entrou preocupada na sala e observou o lugar. Nas camas no lado esquerdo da sala estavam Gustavo e Débora, os dois enfaixados nos seus ferimentos e descansando, após a médica mandar ambos dormirem na ala por uma noite. Nas camas maiores ao lado direito, Décio era o único paciente, e estava dormindo.




    – Finalmente! – exclamou a médica, sem se importar com o idoso.




    Debochada.




    Denise ignorou os comentários da médica e correu para ver seus amigos.




    – Como estão? – perguntou ela.




    – Bem – responderam ao mesmo tempo Gustavo e Débora.




    – Amanhã posso ir para casa, mas tenho de ficar em observação – disse Débora.




    – Menos mal, ainda bem que o corte foi superficial.




    – A situação dele é pior, os dentes foram cravados bem fundo.




    Denise olhou para Gustavo, mas o garoto desviou o olhar.




    – Você vai ficar bem, só vai ficar em observação para ver se terá febre.




    – Márcia nos contou – Débora começou a falar. – Há grande chance de infeccionar.




    Denise sentiu­-se mal, aquele garoto salvara a vida das duas e agora poderia sofrer graves consequências.




    – E tem alguma erva medicinal? Lembro­-me de ter visto no estoque.




    – Tem, mas apenas para febre, caso precisemos de outro tipo, alguém vai ter de coletar – respondeu Débora.




    – Fiquem tranquilos, eu mesma vou – garantiu ela. – E Décio?




    – Ele dormiu, ouvi dizer que está com febre.




    – Mentira deles, não é possível.




    – Como assim? – perguntou Gustavo, entrando na conversa.




    – Ele não está com infecção. Para haver infecção, há de existir uma entrada de bactérias, porém ele está intacto. Estão dizendo para nos sentirmos mal.




    – Se for verdade, está surtindo efeito – comentou Gustavo.




    – Vou verificar.




    Denise afastou­-se dos amigos, mas ainda não sabia como considerava Gustavo um. Aproximando­-se de Décio, ouviu o idoso dormindo, porém ele contraía o rosto em sinal de dor e transpirava muito. Denise ficou com receio de acordá­-lo, mesmo assim aproximou a mão do rosto do ancião e o contato foi algo assustador para ela. A testa dele estava muito gelada e o suor escorria de seu rosto.




    – Alguma ideia? – perguntou uma voz atrás dela; era a médica.




    – Não, infelizmente não – Denise respondeu enquanto balançava a cabeça.




    Gostaria que tivesse um médico, e não duas enfermeiras.




    – Melhor deixá­-lo descansar, amanhã buscarei ervas com Rodrigo – completou Denise.




    – Vou rezar para ele sobreviver. Agora, por favor, saia, acabou o horário de visitas e todos precisam descansar.




    – Geralmente eu bateria o pé e ficaria mais um pouco, mas hoje foi um péssimo dia.




    Denise andou até seus amigos, deu um abraço e um beijo neles.




    – Tenham juízo e boa noite pra vocês.




    – Obrigada – agradeceu Débora –, para você também.




    A iluminação ambiente não esclarecia muito, mas Denise teve certeza de ter visto os dois ficarem vermelhos. Não esperou Gustavo responder, sabia que a carga social recebida por ele estava nos limites do mês. Em seguida caminhou para a saída da ala hospitalar, onde Rodrigo estivera observando cada movimento dela.




    – Satisfeita?




    Insuportável.




    Denise entrou novamente no seu estado de pavor, ignorando as pessoas e pensando nas piores possibilidades do dia caso Gustavo não tivesse aparecido. Imagens suas sendo devorada pelos lobos pulavam em seus olhos, lobos de olhos vermelhos e sedentos por sangue, com a boca aberta espumando saliva.




    Suas pernas a levaram ao depósito, onde encontrou linhas e uma agulha. A agulha era grossa e sua ponta estava redonda, mas teria de fazer sua função, então a garota foi para seu quarto. Com a ajuda de uma tocha, ela acendeu as outras tochas do quarto, olhou para a cama vazia de Débora e preocupou­-se com a amiga.




    Espero vê­-la fora da ala hospitalar amanhã.




    Quando se sentou para costurar a tira de pele, Denise percebeu a adaga no cinto e a pôs em cima da mesa. Finalmente abriu a mão para retirar o conteúdo de dentro; a mão estava dura e os dedos doíam, a tira estava fedendo a sangue e suor, e a pulseira estava muito suja. Ela se aproximou de um balde com água e gastou todo o líquido para limpar tanto a pele quanto a pulseira, voltando, em seguida, para a mesa.




    Usando a adaga, Denise cortou o excesso de pele da tira, certificando­-se de deixá­-la o mais retangular possível. Após cortar, mediu o tamanho do pulso e retirou alguns centímetros da tira, deixando uma folga para conseguir retirar e lavar o objeto. Por último, costurou as duas extremidades.




    Estava pronta. Denise colocou a pulseira no pulso e posicionou por cima a tira de pele.




    Funcionou.




    Agora a garota tinha no braço a pulseira de prata de unicórnio de cuja existência só ela e Débora sabiam, os outros perceberiam apenas a tira de pelos cinza.




    Cansada, levantou­-se, apagou as tochas, retirou as roupas e caiu de barriga para baixo na cama. Sem se preocupar com mais nada, só queria terminar o dia e torcer para melhorar tudo no dia seguinte, havia tantas preocupações com seus amigos, com Décio, com o comportamento diferente de Rodrigo, com os corpos para enterrar e com as azaradas. Antes de pegar no sono, a garota sentiu o pavor crescendo dentro si e lágrimas escorrendo pelo rosto.




    Em seus sonhos, a escuridão tomava conta de seu caminho, olhos vermelhos a perseguiam, os barulhos de vento e arbustos mexendo­-se eram seus companheiros, às vezes ouvia estalos de galhos partindo­-se ou uivos ao longe. A imagem de Gustavo sendo mordido pelo lobo repetia­-se diversas vezes enquanto ela corria de lugar nenhum para lugar algum, e flashes de lobos com bocas abertas prontas para atacar piscavam diante de seus olhos. Denise não aguentava mais, fechava os olhos para que as imagens cessassem e via a si mesma sendo devorada pelos animais.




    Após minutos angustiantes sonhando, a garota acordou sentando­-se de susto, ensopada de suor e sentindo­-se péssima. Deixou medos tomarem conta de sua mente e agora não conseguia dormir; além disso, sabia que não conseguiria fechar os olhos pelo resto da noite. Denise levantou­-se e acendeu uma tocha na parede, seus olhos buscaram se ajustar à claridade súbita enquanto olhava para a cama vazia de Débora.




    Ela tem de estar melhor.




    Sonolenta, triste e levemente apavorada, a garota vestiu­-se, colocou a pulseira e a tira no braço, então pegou o balde e saiu de seu lar para buscar água. Assustando­-se com as sombras dançantes nas paredes da mina, Denise precisava recompor­-se o quanto antes, não gostaria de ser vista pelas pessoas naquele estado. Chegando à parte superior da mina, onde a água era mais fresca e limpa, os raios solares começavam a invadir pelos respiradores, fazendo Denise sentir­-se mais aliviada, pois dormira uma quantidade considerável de horas. Ela encheu o balde perto da entrada do curso de água e dirigiu­-se à outra extremidade, onde lavou o rosto e conseguiu arrumar o cabelo todo erguido e duro por causa do suor.




    Outra pequena vantagem.




    E permaneceu ali, sentada vendo a água seguir seu curso natural, o caminho destinado ao rio. Era uma maneira de tranquilizá-la. Começava a imaginar a água saindo da nascente, seguindo o curso da correnteza até chegar a algo maior: o mar, fazendo parte de todos os oceanos. Era aonde ela gostaria de chegar, deixar de fazer o que todos esperavam para, um dia, ter a liberdade de estar em qualquer lugar do mundo.




    Poderia estar em qualquer lugar do mundo, mas estou nessa ilha. Ó, vida.




    Cansada de ficar parada perdida em seus pensamentos, decidiu levar o balde até sua casa e ir à ala hospitalar, pois ver Débora bem alegraria seu dia e ela ainda poderia verificar como estavam Décio e Gustavo.




    Carregar um balde de madeira cheio de água por um longo trajeto não era uma tarefa fácil, qualquer descuido e a água seria derrubada. Felizmente para a jovem, as pessoas ainda estavam dormindo e ela não precisou concentrar­-se em desviar dos vizinhos naqueles túneis estreitos. A passagem em sua casa foi rápida: uma olhada na cama de Débora, colocar o balde ao lado da porta e pegar a chave da ala hospitalar. Uma das vantagens de trabalhar como médica na mina era ter uma das três cópias da chave; como Márcia também era responsável pela saúde de todos, ela tinha uma em mãos e ainda dormia na ala. A outra estava com Décio, entretanto a chance de, a essa altura, Rodrigo tê­-la pegado era alta. Então ela continuou seu caminho.




    Com muito cuidado para não acordar tanto os doentes como Márcia, ela andou silenciosamente no túnel de acesso, e, chegando à porta, encostou a orelha nela para ouvir se havia movimentação dentro.




    Nada, nem um pio.




    Com muito cuidado para não fazer barulho, inseriu a chave na fechadura, tentou abrir sem precisar usar a enferrujada e barulhenta trava improvisada, porém não obteve sucesso, ela precisaria de força para entrar na ala. O movimento foi rápido e curto, e o barulho acordou metade dos moradores da mina.




    Porcaria de trava!




    Enquanto permaneceu no mesmo local sem mover um músculo, concentrando­-se em ouvir barulhos de pessoas acordando ou de algum guarda verificando a fonte da explosão, a porta abriu e revelou Márcia nua e com uma cara mista de sono e irritação, encarando­-a.




    – Qual é o motivo de me acordar e acordar os pacientes?




    – Inspeção médica – respondeu ela rapidamente. – Dá licença.




    Dizendo isso, Denise empurrou Márcia e percebeu seu velho humor de volta – esperava manter isso pelo resto do dia.




    – Como eles passaram a noite? – perguntou Denise em voz baixa. – Aproveita e se veste antes que alguém te veja assim.




    – Já volto.




    Márcia afastou­-se de Denise, arrastando os pés até sua cama. A garota aproveitou esse momento para acender as tochas perto da entrada da ala hospitalar e sentar­-se ao lado de Débora.




    – Então – começou Márcia, já vestida –, como começamos o dia sem café?




    – Não sei como nos acostumamos a isso.




    – Eu nunca vou me acostumar. – Márcia fez uma pausa para organizar seus pensamentos. – De forma resumida, a noite foi péssima.




    – Como assim?




    – A sua amiga Débora foi a única a dormir, vou esperar mais algumas horas e já a libero. Entretanto, Gustavo teve febre e um pouco de incômodo, mas dei um pouco de ervas e ele conseguiu dormir, mesmo assim vou observar mais ele, talvez só seja liberado amanhã. A pior situação foi a de Décio, que acordou no meio da noite e não conseguia dormir devido às dores e febre alta. Estou suspeitando de trabalho interno, ele não tem motivo para febre.




    – Como assim? Alguém o envenenou?




    – Não exatamente, penso mais em tirá­-lo da jogada, estão tramando alguma.




    – Rodrigo?




    – Não, ele e seus homens foram de madrugada coletar algumas ervas para dor. Caso tenha sido ele, duvido ter ido fazer isso após saber dos riscos.




    – Riscos?




    – Lobos – respondeu Márcia, em tom sério. – Estão vindo para cá, disseram ter matado dois perto da entrada da mina ontem à noite.




    – Acredita neles?




    – Tenho minhas dúvidas, estavam todos armados e não havia sangue nas armas, mas sabe como são os homens, né? Qualquer gota de sangue na espada já é o suficiente para despertar uma mania exacerbada de limpeza neles. Limpar o banheiro? Nunca. Limpar uma gota minúscula na espada? Sempre.




    – Verdade. – Denise deu um sorriso sem jeito. – Mas e então?




    – Passei a noite acordada preocupada com Décio, e administrei as ervas até ele dormir e a febre passar.




    – Vocês podem falar mais baixo, por favor? – perguntou uma voz sonolenta na cama ao lado.




    – Débora! – disse Denise um pouco mais alto do que gostaria.




    – Oi, Denise – respondeu ela, com muita voz de sono. – Como vai?




    – Melhor agora, estava preocupada com você.




    – Ora, mas não precisava. – Ela sorriu. – Foi só um arranhão superficial.




    – Mesmo assim, então acordei bem cedo e vim ver você.




    – Já me viu, agora me deixa dormir. Boa noite. Tchau.




    Ingrata e estúpida.




    – Você ouviu – disse Márcia. – Precisa ir e deixá­-los descansar.




    – Ela estava brincando!




    – Se não for por ela, seja pelos outros dois. Eles não dormiram muito.




    – Posso ficar aqui sentada? Já amanheceu e daqui a pouco vão chegar moradores para ver Décio. Prometo ficar quietinha.




    – Por favor, retire­-se.




    Denise levou um dedo à boca pedindo silêncio e balançou negativamente a cabeça. Isso irritou Márcia, a responsável pelo bem­-estar de todos ali, que foi até sua cama e pegou um galho de árvore.




    – Vai pelo bem ou pelo mal? – perguntou a sonolenta mulher.




    Novamente Denise levou o dedo à boca e pediu silêncio.




    – Se você não sair daqui agora…




    – Vocês podem me deixar dormir? – perguntou uma voz masculina ao lado de Débora. Gustavo acordara com a conversa.




    – Diga para ela ir embora, então terá todo o dia para descansar – respondeu Márcia.




    Em respeito a Gustavo e lembrando­-se de enterrar os corpos, Denise levantou e foi embora da ala hospitalar. Quando estava saindo, virou­-se para Márcia e fez o sinal de silêncio para ela. Então saiu e correu em direção ao centro da mina onde a comida era servida todos os dias.




    Em um dos mais diversos mistérios, as pessoas da mina nunca entendiam como havia sempre trigo e outros grãos tanto para fazer pães como para alimentar os animais, sendo assim, proteína nunca faltava na mesa. Os grãos eram colhidos todos os dias para fazerem os pães, enquanto o resto da planta era colhido semanalmente para servir de alimento aos animais e, no dia seguinte, já estavam de bom tamanho e com grãos formados.




    Após um café da manhã reforçado com pães, frutas e bacon, Denise agradeceu a quem cuidava da cozinha e correu em direção ao depósito. Infelizmente para ela, as pessoas já estavam acordando e a movimentação ágil ficou comprometida, então ela decidiu caminhar como os outros moradores sempre faziam. No meio do caminho resolveu passar em casa para pegar a adaga.




    Melhor ir prevenida.




    Novamente olhar para a cama vazia de Débora fez seu coração apertar, e olhar para a própria cama a fez querer dormir por horas.




    Agora não, talvez de tarde.




    Chegando ao depósito e encontrando mais um dos homens de Rodrigo, cujos nomes ela não sabia e tinha medo de perguntar, Denise decidiu evitar aquela parede de músculos e não prestar atenção nele nem pensar no porquê de ele estar ali. A garota pegou uma pá para cavar e saiu do local o mais rápido possível.




    No portão da mina, encontrou mais um guarda, mas dessa vez era um rosto familiar.




    – Oi, Denise! – gritou ele quando a viu.




    – Charles! Não acredito! Você apareceu!




    Ela se assustou ao ver o homem de vinte e nove anos. Apesar de estar no auge de sua forma física, parecia ter perdido muito peso durante a expedição.




    Durante um forte abraço, a longa barba raspou nos poucos cabelos na cabeça de Denise.




    – Verdade! Eu andei explorando algumas áreas aqui perto e cheguei esta madrugada. Assustei­-me com alguns lobos no caminho, mas felizmente não tive problemas.




    – Foi uma péssima noite, nem me lembre.




    – Você está com uma cara horrível.




    – Obrigada. Você também.




    – Disponha. Estou aguardando alguém vir me render, preciso ir dormir e depois haverá reunião sobre minhas descobertas.




    – Muitas?




    – Muitas. Você vai gostar.




    – Espero que sim. Bem, vou indo, de tarde quero saber de tudo, você vai me contar, né?




    – Claro, sinto falta de nossas conversas.




    Charles abriu o portão e deixou a garota passar. Estava desenhado na cara dele que não estava a fim de conversar naquele momento, e Denise o respeitou. Mais tarde ela descobriria tudo.




    Chegando ao local de descarte, Denise olhou para os corpos estraçalhados e voltou a sentir­-se mal. O cheiro estava ainda pior. Entretanto seu sangue congelou, pois sentiu algo de errado apenas observando a cena. Então olhou para cima para pensar em como iria retirar o corpo empalado na estalagmite. O corpo desaparecera.
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